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A articulação entre ciência, 
sociedade e cidadania no 
ensino de gramática 

Neste texto, resenhamos a conferência Ensino de gramática em três eixos: 

uma questão de ciência, cidadania e respeito linguístico, a qual é parte do 

evento Abralin ao vivo – linguists online, moderada por Isabel Monguilhott 

e debatida por Silva Rodrigues Vieira, no dia 16 de julho de 2020. Em sua 

fala, Vieira propõe, a partir da análise da prática pedagógica e dos docu-

mentos nacionais referentes à educação, uma metodologia para o ensino 

de gramática em três eixos que, igualmente, consideram a atividade refle-

xiva, a produção de sentido e a variedade linguística. Nesse sentido, o ob-

jetivo da conferência é expor, através de pesquisas já realizadas com base 

nos eixos e de reflexões acerca dos problemas que envolvem tanto o en-

sino quanto o estudo da gramática enquanto ciência, uma nova visão, a 

qual deve considerar diferentes eixos teóricos de estudo a respeito das 

metodologias de ensino e pesquisa em gramática. 

In this text, we write about the conference Grammar teaching in three 

axes: a question of science, which is part of the Abralin ao vivo event – 

online linguists, moderated by Isabel Monguilhott and debated by Silva 

Rodrigues Vieira, at on July 16th, 2020. In his speech, Vieira proposes, 

based on the analysis of pedagogical practice and Brazilians documents 

related to education, a methodology for teaching grammar in three axes 

that, equally, consider reflexive activity, the production of meaning and 

linguistic variety. This way, the objective of the conference is to expose, 
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through research already carried out based on the axes and reflections on 

the problems that involve both teaching and the study of grammar as sci-

ence, a new vision, which must consider different theoretical axes of study 

about methodologies of teaching and research in grammar. 

Gramática. Ensino. PCN. 

Grammar. Teaching. PCN. 

 

 

 

Ao se discutir sobre educação, percebe-se, com o decorrer dos anos, o aprimoramento das práticas 

pedagógicas, de modo a considerar o caráter dialógico do ensino, isto é, a necessidade de uma inte-

ração entre educador, aluno e ambiente, em conformidade com a pedagogia freiriana. Tendo em 

vista essa perspectiva metodológica, o ensino de gramática tem tentado se aperfeiçoar, o que pode 

ser percebido no Brasil com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento educacional 

normativo que propõe que tal ensino deve considerar: oralidade, produção, leitura e análise linguís-

tica. Assim, após apresentar sua vasta experiência profissional como professora da educação básica 

e, atualmente, da graduação e da pós-graduação, como professora associada do  Departamento de 

Letras Vernáculas da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),  Silvia Rodri-

gues Vieira inicia sua apresentação reforçando a importância  de se ensinar gramática afirmando que a 

percepção dos elementos propostos pela BNCC fará diferença na prática do ensino abordado em seu 

texto, o que é complexo em razão da interdisciplinaridade e das abordagens linguísticas, que são diversas. 

Para Vieira, o ensino de gramática deve considerar o que ciência produz e a cidadania que ele garante e 

deve ser feita a partir do respeito a toda sociedade.   

Sem qualquer intenção de criticar documentos ou de aconselhar uma prática pedagógica especí-

fica, Vieira apresenta, antes de discutir sua proposta de ensino em três eixos, um panorama do ensino 

de gramática a partir da instauração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), isto é, a partir de 

1998. Para a professora da UFRJ, substituição é a palavra que melhor define os PCN, já que, em conso-

nância com os avanços da Linguística Contemporânea e com a abordagem pedagógica sociointeracio-

nista, tal documento recomenda a substituição do ensino de gramática pela prática de análise linguís-

tica. Essa nova abordagem educacional é considerada por Castilho (2019, p.99) “um grande avanço para 

a linguística, com ênfase nos usos da linguagem e na valorização da língua falada”, o que é feito sem 

desconsiderar o trabalho com a norma padrão tida como culta. Entretanto, quando a proposta é reti-

rada das linhas da teoria e é posta em prática, são percebidos três principais problemas, sendo eles: a 

abordagem da gramática, tendo em vista as inconsistências conceituais referentes aos termos grama-

ticais e à norma; o objeto de trabalho, devido à recorrente de escolha de um específico método ou 
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objeto, de modo a não considerar toda complexidade do ensino; a prática de metodologias pedagógicas 

sem comprovação científica, mas baseadas em experiências pessoais.  

A proposta do ensino de gramática em três eixos,  presente nos livros Escola, Ensino e Lingua-

gens, por Claudianny Noronha e Lucrécio Araújo Júnior, e Gramática, Variação e Ensino: Diagnose e 

Propostas Pedagógicas, organizado pela palestrante Silvia Rodrigues Vieira, é apresentada metafori-

camente por um banco tripé, no qual cada pé faz referência às concepções de ensino de gramática, 

isto é, à sistematicidade, à heterogeneidade e à interatividade, sendo todas elas importantes pra a 

sustentação de tal metáfora e, consequentemente, para a sustentação da pesquisa e do ensino de 

gramática. É com base nessa analogia que se constitui a proposta do ensino de gramática em eixos. 

O Eixo I refere-se a uma atividade reflexiva, visto que os conceitos gramaticais, por meio de uma 

atividade metalinguística, serão trabalhados em sala considerando o que o aluno já tem de domínio 

consciente em relação à gramática interna. O Eixo II tem como foco a relação entre o que se estuda 

da gramática e a construção de sentidos tanto no micro quanto no macrotexto. Essa análise da pro-

dução de sentido pode ser feita pela abordagem formalista, a qual considera a língua, por meio das 

relações de seus elementos e de suas propriedades internas, completa e contextualizada em si (DIL-

LINGER, 1991), ou pela abordagem funcionalista, em que os textos, quando em uso, são discursivos-

interativos, adquirindo, assim, sentido (NEVES, 2006). No Eixo III, é fundamental considerar a pro-

posta de Faraco (2008) de trabalhar com a norma padrão a partir da reflexão dos usos, já que, nesse 

eixo, considera-se a variação linguística. 

O Eixo III demanda maior atenção daqueles que se interessam por esse projeto de ensino, 

posto que ele é dependente das concepções de norma. A partir desse impasse, Vieira retoma a fala 

de Faraco, feita na live Bases para uma pedagogia da variação linguística, em que se discute a pos-

sibilidade de  uma gramática que parte plano da realização e do uso  para o plano da idealização a 

partir da definição de normas, visando uma maior uniformização. Então, para que essa proposta 

tenha sua devida validade, é fundamental considerar a variação daquilo que a gramática funda-

menta, constituindo, assim, uma pedagogia da variação, em que se considera tanto a norma culta 

quanto as variedades de uso, haja vista que esta faz uso daquilo que aquela prescreve (FARACO; 

ZILLES, 2015). Logo, esse ensino é fundamental, posto que dá a devida importância ao caráter 

heterógeno da língua (CYRANKA, 2014). 

A relação entre os três eixos demanda uma equidade valorativa entre eles, pois todos são igual-

mente fundamentais. Porém, o trabalho com esse ensino prevê que Eixo I seja transversal aos demais, 

tendo em vista a necessidade de se produzir sentido e de trabalhar com os usos e a normas por meio 

de uma abordagem reflexiva. Em referência aos pontos positivos, vê-se a possibilidade de conciliar 

o conhecimento do aluno, que no ensino de português é nomeado como sua gramática interna, à 

análise linguística e ao conhecimento da gramática externa, a qual é estudada na escola pela abor-

dagem teórica-descritiva e pela abordagem prescritiva.  

Em seguida, Silvia destaca a importância de haver uma conciliação entre as abordagens teóricas 

que dizem respeito ao ensino de gramática, uma vez que, segundo a professora, todas essas 
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concepções são essenciais para que se compreenda e se aplique o estudo da gramática não só como 

ensino mas também como pesquisa científica.  

Para dar, então, continuidade à exposição sobre os eixos de ensino propostos, são apresentados 

trabalhos que colocaram em práticas os três eixos juntos, como é o caso de Souza (2015), o qual 

realiza um estudo sobre a indeterminação do sujeito considerando que, em sua pesquisa, no que se 

refere ao Eixo I, seria necessário trabalhar com os graus de indeterminação e os expedientes gra-

maticais. No Eixo II, seria preciso lançar olhos para os efeitos da indeterminação na construção do 

sentido dos textos e, no Eixo III, foram consideradas as regras variáveis de indeterminação, o pres-

tígio/desprestígio dessas variantes e os limites da descrição tradicional. A partir do trabalho de 

Souza (2015) e de outros mencionados é possível notar, então, que tanto a pesquisa científica quanto 

o ensino de gramática com base nessa perspectiva de eixos são aplicáveis.  

São apresentados, também, trabalhos que consideraram uma perspectiva maior de relação entre 

dois determinados eixos, como Eixo I-II e Eixo II-III, tendo em vista que, como supracitado, o Eixo I 

perpassa todos os outros. Nestes e em todos os estudos colocados em pauta, nota-se a evidente 

necessidade de realizar uma diagnose do problema a ser compreendido e analisado e a necessidade 

de, sobretudo, realizar uma intervenção a partir de uma perspectiva Sociolinguística de eixos. O que 

se deseja, portanto, é evidenciar que a gramática deve ser considerada como objeto de estudo não 

apenas do ensino como também da ciência.   

Por fim, pontua-se uma crítica ao ensino de gramática e ao estudo de gramática com base em 

um único referencial, o que limita tanto os objetos de pesquisa quanto a compreensão da gramática 

em suas inúmeras dimensões. Além disso, destaca-se a necessidade de que a pesquisa científica es-

teja em constante diálogo com os órgãos de educação estaduais e municipais, a fim de que tais es-

tudos possam ser, efetivamente, levados ao campo de ensino propriamente dito e de que sejam con-

sideradas as condições adversas encontradas nos ambientes escolares e, enfim, enfatiza-se, mais 

uma vez, que o estudo e o ensino de gramática são essenciais para a construção de leitores, escrito-

res e, principalmente, cidadãos conscientes de suas normas, variações e usos.  
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